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Ementa: O curso se propõe fornecer uma aproximação a abordagens contemporâneas da 

problemática da formação de elites e de grupos dirigentes e da estruturação do poder em 

diferentes sociedades. O foco do seminário estará nas possibilidades e desafios à 

investigação de diversos grupos dominantes, como elites políticas, burocrático-

administrativas, intelectuais, profissionais, eclesiásticas e judiciárias. Serão privilegiadas 

questões como: i) mecanismos de recrutamento e seleção; ii) estratégias de reprodução, 

reconversão e legitimação; iii) estilos de vida e respectivas modalidades de consagração 

social. Serão também discutidas as principais transformações do espaço do poder em alguns 

países e a relação desse fenômeno com outros processos como a expansão da escolarização, 

a circulação internacional, as redefinições institucionais do Estado e a formação de novos 

grupos dirigentes. O curso utilizará sobretudo discussões resultantes de estudos empíricos 

conduzidos em configurações sociais variadas, com destaque ao Brasil, e dará atenção a 

formas de operacionalização de pesquisas e à mobilização de fontes. 

 

 

1ªSessão (10.11): Apresentação do programa, introdução e encaminhamentos do curso 

 

2ª Sessão (17.11): As elites como objeto de estudo das Ciências Sociais 

SEIDL, E. Estudar os poderosos: a sociologia do poder e das elites. In: SEIDL, E; GRILL, 

I. G. (org.). As Ciências Sociais e os espaços da política no Brasil. Rio de Janeiro: Editora 

FGV, 2013. 

BOURDIEU, P. Estratégias de reprodução e modos de dominação. Revista Pós Ciências 

Sociais, v. 17, n. 33, 2020, p. 21-36. 

3º Sessão (24.11): Capital simbólico e capital social: os espaços da alta burguesia e da 

aristocracia 

PINÇON, M. & PINÇON-CHARLOT, M. Sociologia da alta burguesia. Sociologias, ano 9, 

n. 18, 2007. 

SAINT MARTIN, M. de. Coesão e diversificação: os descendentes da nobreza na França, 

no final do século XX. Mana, vol. 8 n. 2, 2002. 

Leitura complementar: 

PINÇON, M. & PINÇON-CHARLOT, M.  A teoria de Pierre Bourdieu aplicada às 

pesquisas sobre a grande burguesia: uma metodologia plural para uma abordagem 

pluridisciplinar. Revista de Ciências Humanas, n. 25, 1999, p. 11-20. 

 



 

 

4ª Sessão (01.12): Elites, sistema escolar e recursos culturais 

PINÇON, M. & PINÇON-CHARLOT, M. A infância dos chefes: socialização dos 

herdeiros ricos na França. In: ALMEIDA, Ana Mª. F. & NOGUEIRA, Mª A. (org.). A 

escolarização das elites: um panorama internacional da pesquisa. Petrópolis: Vozes, 2002. 

CORADINI, O. L. Titulação escolar, condição de "elite" e posição social. Revista 

Brasileira de Educação, v. 15, p. 45-197, 2010. 

 

5ª Sessão (08.12): Elites econômicas e empresariais 

BARREIROS, B. C.; SEIDL, E. Elites dirigentes e a institucionalização da 

“sustentabilidade empresarial” no Brasil. Artigo inédito, 23 p., 2020. 

Leitura complementar: 

ELLERSGAARD, C. H. et al. A very economic elite: the case of the Danish top CEOs. 

Sociology, 47 (6): 1051-1071, 2013. 

 

6ª Sessão (02.02.2021): Elites agrárias e reconversões 

PICCIN, M. B. Famílias da elite rural estancieira do Rio Grande do Sul: meios de interação 

social e cultural e estratégias matrimoniais e sucessorais de reprodução social. Revista Pós 

Ciências Sociais, v. 17, n. 33, 2020, p. 93-124. 

Leitura complementar: 

GARCIA JR., A. Os Vice-Reis do Norte: reconversão de elites agrárias e a Revolução de 

1930 (1920-1964). Revista Ciências Sociais, v. 38, n. 2, 2007, p. 73-87. 

 

7ª Sessão (09.02.2021): Estilos de vida, gosto e modalidades de consagração social  

LIMA, D. Ethos emergente: as pessoas, as palavras e as coisas. Horizontes Antropológicos, 

v. 28, p. 175-202, 2007. 

PULICI, C. Exclusividade ou primazia das práticas mais raras: os deslocamentos 

multiterritoriais na socialização das classes superiores paulistas. Plural, v. 21, n. 2, p. 2014, 

p. 47-76. 

Leitura complementar: 

POLAZ, K.; ALMEIDA, A. M. F. Fronteiras sociais e simbólicas em um clube de elite. 

Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 33, p. e339804, 2018. 

Sugestão de filme: Documentário Um lugar ao sol (dir. Gabriel Mascaro, 2009, 66’). 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=pOH5SWK6Mcc 

 

8ª Sessão (23.02.2021): Intelectuais e elites culturais 

REIS, E. T. Em nome da "cultura": porta-vozes, mediação e referenciais de políticas 

públicas no Maranhão. Sociedade e Estado, v. 25, p. 499-523, 2010. 

SAPIRO, G. Modelo de intervenção política dos intelectuais: o caso francês. Revista Pós 

Ciências Sociais, v. 9, n. 17, p. 19-50, 2012. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=pOH5SWK6Mcc


9ª Sessão (02.03.2021): Circulação internacional e formação de grupos dirigentes 

MUÑOZ, M.-C. Mobilidade internacional em direção à França: dados objetivos e 

experiências existenciais. In: CANEDO, L. B.; TOMIZAKI, K. T.; GARCIA Jr., A. (org.). 

Estratégias educativas das elites brasileiras na era da globalização. São Paulo: Hucitec, 

2013. 

ENGELMANN, F. Globalização e poder de Estado: circulação internacional de elites e 

hierarquias do campo jurídico brasileiro. Dados, Rio de Janeiro, v. 55, n. 2, p. 487-516, 

2012.  

 

10ª Sessão (09.03.2021): Elites políticas 

REIS, E. T. dos; GRILL, I. G. Estudos de elites políticas e as bases das multinotabilidades 

no Brasil. Tempo Social, v. 29, p. 137-159, 2017. 

CANEDO, L. B. Um capital político multiplicado no trabalho genealógico. Revista Pós 

Ciências Sociais, v. 8, n. 15, 2011, p. 56-76. 

11ª Sessão (16.03.2021): Circulação de bens simbólicos e dirigentes do Estado  

KLÜGER, E. Mario Henrique Simonsen e Antonio Delfim Netto: socializações desiguais, 

carreiras análogas, modalidades díspares de exercício do poder. DADOS, v. 61, p. 301-339, 

2018. 

LOUREIRO, Mª. R. Economistas e elites dirigentes no Brasil. Revista Brasileira de 

Ciências Sociais, n. 20, 1992. 

Leitura complementar: 

BOURDIEU, P. O campo econômico. Política & Sociedade, n. 6, 2005, p. 15-57. 

 

12ª Sessão (23.03.2021): Elites jurídicas e de Estado 

SANTOS, A. M. dos; DA ROS, L. Caminhos que levam à Corte: carreiras e padrões de 

recrutamento dos ministros dos órgãos de cúpula do Poder Judiciário brasileiro (1829-

2006). Revista de Sociologia e Política, v. 16, p. 131-149, 2008. 
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